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Resumo 

O Estado do Rio de Janeiro tem a maior proporção de municípios com piores índices de 

vulnerabilidade ao COVID-19 (IVC) do sul e sudeste. Objetivo: descrever os padrões de 

ocorrência da pandemia do COVID-19 nos 18 municípios da Região Metropolitana do Rio do 

Janeiro, considerando a vulnerabilidade ao vírus. Resultados: Os gráficos mostram tendência 

à estabilização da epidemia, a exceção de São Gonçalo que apresenta tendência crescente e 

Itaguaí, decrescente. Houve uma associação moderada, positiva e significativa entre os 

indicadores de vulnerabilidade sugerindo que as maiores incidências ocorreram em 

municípios menos vulneráveis, em municípios com menores proporção de população preta e 

parda e com maior número de ubs/habitante, e essas correlações não diminuíram nos último 

dois meses. Conclusão: A COVID-19 se disseminou de forma desigual. Municípios menos 

vulneráveis apresentaram mais casos e apenas um município da região apresentou tendência à 

redução de casos. A importância da divulgação de informações sobre o funcionamento das 

UBS e as políticas de atendimento e monitoramento de sintomáticos, além da testagem dos 

contatos ficou clara para permitir um adequado acompanhamento dos padrões de 

disseminação da doença visando contribuir para a orientação das atividades de controle 

dirigidas ao enfrentamento da epidemia. 

Palavras-chave: COVID-19; Incidência; Vulnerabilidade social. 

 

Abstract  

The State of Rio de Janeiro has the highest proportion of municipalities with the worst 

vulnerability indexes to COVID-19 (VIC) in the south and southeast regions. Objective: to 

describe the patterns of occurrence of the COVID-19 pandemic in the 18 municipalities in the 

Metropolitan Region of Rio do Janeiro, considering the vulnerability to the virus. Results: The 

graphs show a tendency for the epidemic to stabilize, with the exception of São Gonçalo, 

https://orcid.org/0000-0002-3204-8848
mailto:sarahmelo@id.uff.br
https://orcid.org/0000-0002-4508-256X
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which has an increasing trend and Itaguaí, a decreasing one. There was a moderate, positive 

and significant association between the vulnerability indicators suggesting that the highest 

incidences occurred in less vulnerable municipalities, in municipalities with a lower 

proportion of black and brown population and with a higher number of primary care units 

(UBS)/ inhabitant. Conclusion: COVID-19 has spread unevenly. Less vulnerable 

municipalities had more cases and only one municipality in the region tended to reduce cases. 

The importance of disseminating information about the functioning of the UBS and the care 

and monitoring policies for symptomatic patients, in addition to testing the contacts, became 

clear to allow an adequate monitoring of the patterns of spread of the disease in order to 

contribute to the orientation of control activities directed at the coping with the epidemic. 

Keywords: COVID-19; Incidence; Social vulnerability. 

 

Resumen 

El estado de Río de Janeiro tiene la mayor proporción de municipios con las peores indices de 

vulnerabilidad a COVID-19 (IVC) en el sur y sureste. Objetivo: describir los patrones de 

ocurrencia de la pandemia COVID-19 en los 18 municipios de la Región Metropolitana de 

Río de Janeiro, considerando la vulnerabilidad al virus. Resultados: Los gráficos muestran 

una tendencia a estabilizar la epidemia, con la excepción de San Gonzalo, que presenta una 

tendencia creciente e Itaguaí, disminuyendo. Hubo una asociación moderada, positiva y 

significativa entre los indicadores de vulnerabilidad que sugiere que las incidencias más altas 

ocurrieron en municipios menos vulnerables, en municipios con una menor proporción de 

población negra y marrón y con un mayor número de ubs/habitante, y estas correlaciones no 

disminuyeron en los últimos dos meses. Conclusión: COVID-19 se extendió de manera 

desigual. Los municipios menos vulnerables presentaron más casos y sólo un municipio de la 

región tendió a reducir los casos. La importancia de difundir información sobre el 

funcionamiento del UBS y las políticas de atención y seguimiento de los sintomáticos, 

además de las pruebas de contactos fue clara para permitir un seguimiento adecuado de las 

pautas de difusión de la enfermedad con el fin de contribuir a la orientación de las actividades 

de control dirigidas a la confrontación de la epidemia. 

Palabras clave: COVID-19; Incidencia; Vulnerabilidad. 
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1. Introdução 

 

Logo após os primeiros casos confirmados no Estado do Rio de Janeiro (ERJ), onde o 

1º caso ocorreu em 05 de março de 2020 e antes do primeiro óbito (em 20 de março de 2020), 

o governo do Estado do Rio de Janeiro, em 11 de março de 2020, decretou medidas para 

enfrentamento da emergência de saúde pública decorrente do coronavírus, que foram 

prorrogadas mais de uma vez (Agência Brasil, 2020). No entanto, os municípios adotaram 

políticas diferentes, com consequências distintas (Farias, 2020).  Até o dia 21 de julho de 

2020, das 9 regiões do Rio de Janeiro, apenas 4 estavam no nível de risco baixo, enquanto as 

outras 5 se encontram no nível moderado (Agência Brasil, 2020). 

O governo do ERJ iniciou, desde o dia 06 de junho, medidas que flexibilizam o plano 

de contingência (Globo, 2020), apesar das opiniões contrárias de especialistas (Agência Brasil, 

2020 2).  A taxa de contágio ou reprodução (R0) no estado estava, naquele momento (20ª 

semana epidemiológica), acima em 1,51, classificado como risco alto (bastante superior a 1 

que indicaria estabilização da epidemia) (UFRJ, 2020).   

A fundação Perseu Abramo brasileiras elaborou um índice de vulnerabilidade à 

COVID-19, o Índice de Vulnerabilidade Municipal ao alastramento do Coronavírus (IVC) 

que procura identificar o quão vulnerável cada município brasileiro está a um maior 

alastramento do surto. São utilizadas informações oficiais para todos os municípios brasileiros 

e os índices para cada município estão acessíveis gratuitamente (Fundação Perseu Abramo, 

2020; Fundação Perseu Abramo 2020 2). O ERJ é o estado com maior proporção de 

municípios e piores IVC dentre aqueles das regiões sul e sudeste. Quatro municípios da 

Região Metropolitana do Rio de Janeiro estão entre os 15 IVC mais baixos entre os mais de 5 

mil municípios brasileiros ranqueados. São eles: São João de Meriti, Nilópolis, Belford Roxo 

e São Gonçalo (Fundação Perseu Abramo, 2020). 

 Diversos estudos americanos sobre as primeiras semanas da epidemia indicam que a 

incidência da COVID-19 foi maior em áreas menos favorecidas economicamente, porque 

essas áreas concentram maior número de trabalhadores em áreas essenciais, ou em empregos 

temporários, e menor número dos que puderam praticar o teletrabalho (Papageorge et al, 

2020; Stabile et al, 2020). Outros estudos indicam que a incidência foi maior em 

afrodescendentes e latinos, por esses grupos serem os mais representados nas áreas essenciais, 

ou nos empregos temporários, ou ainda tinham maiores dificuldades de praticar o 

distanciamento social por causa de suas condições de moradia (Chen et al., 2020; Thebault et 

al., 2020).  

https://www.nber.org/people/nicholas_papageorge


Research, Society and Development, v. 9, n. 10, e919108454, 2020 

(CC BY 4.0) | ISSN 2525-3409 | DOI: http://dx.doi.org/10.33448/rsd-v9i10.8454 

6 

A situação observada nos grandes centros urbanos brasileiros, entre eles o município 

do Rio de |Janeiro, no início da epidemia, foi diferente uma vez que os primeiros casos foram 

de pessoas que tinham viajado ao exterior e se concentravam em áreas mais privilegiadas 

(Cavalcante et al., 2020; Rafael et al., 2020). A distribuição desigual dos testes também foi 

citada como possível causa para a menor incidência de casos notificados em áreas 

desfavorecidas.  

É preciso enfatizar que quando se fala de mortalidade, situação no município do Rio 

de Janeiro indica maiores taxas em áreas menos favorecidas (Miranda et al., 2020). Estudos 

com dados de incidência mais recentes mostram maiores incidências em áreas menos 

favorecidas indicando o uso de transporte público como um fator associado ao aumento da 

taxa (Santiago  et al.,  2020; Ziegler  et al., 2020). 

O objetivo do presente artigo é descrever os padrões de ocorrência da pandemia do 

novo Coronavírus (SARS-COV-2) nos 18 municípios da Região Metropolitana do Rio de 

Janeiro, considerando a vulnerabilidade social ao vírus, visando contribuir para a orientação 

das atividades de controle dirigidas ao enfrentamento da epidemia. 

 

2. Metodologia 

 

Trata-se de um estudo ecológico, quantitativo, onde a unidade de análise é o 

município. Utilizou-se a metodologia de Análise de Situação de Saúde (ASIS) conforme 

proposto pelo Ministério da Saúde (Ministério da Saúde, 2015). A região metropolitana do 

Estado do Rio de Janeiro em sua concepção geoeconômica (RMG), inclui 18 municípios 

localizados ao redor da capital fluminense: os 13 municípios da Baixada Fluminense (Itaguaí, 

Seropédica, Paracambi, Japeri, Queimados, Nova Iguaçu, Mesquita, Nilópolis, Belford Roxo, 

São João de Meriti, Duque de Caxias, Magé e Guapimirim) e os 5 municípios do Leste 

Metropolitano (Niterói, São Gonçalo, Itaboraí, Maricá e Tanguá) (G1 Portal de notícias da 

Globo, 2020). 

Os dados sobre as datas dos primeiros casos, decretos municipais e rede de transportes 

foram retirados de fontes municipais.  A população, casos de cada município foram extraídos 

da tabela publicada no dia 29/07/2020 e em 29/08/2020 pelo site Brasil.io que apresenta os 

casos confirmados e óbitos obtidos nos boletins das Secretarias Estaduais de Saúde (Brasil.io, 

2020) A população foi estimada para cada município/estado em 2019, segundo o IBGE 

(IBGE, 2019). 

https://www.ibge.gov.br/estatisticas/sociais/populacao/9103-estimativas-de-populacao.html?=&t=resultados
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As informações sobre unidades de saúde, cobertura de saúde suplementar, renda 

domiciliar per capita foram retiradas das fichas técnicas municipais da Secretaria Estadual de 

Saúde do Estado do Rio de Janeiro (Governo do Estado do Rio de Janeiro, 2020). 

O Índice de Vulnerabilidade Municipal ao alastramento ao COVID-19 (IVC) visa 

indicar o nível de vulnerabilidade da cidade à disseminação do vírus. Os autores utilizaram 18 

informações oficiais, variando de 2019 para informações sobre saúde a 2010 para dados do 

último Censo Demográfico do IBGE (IBGE, 2010). Estas foram agregadas em cinco 

dimensões de vulnerabilidade: densidade demográfica, faixa etária, infraestrutura sanitária, 

saúde e mercado de trabalho. A dimensão “Densidade demográfica” recebeu peso 3 e as 

demais dimensões, peso1. Isso porque se considerou a densidade demográfica o principal 

fator facilitador da disseminação do vírus. Quanto mais próximo de 1 menor a vulnerabilidade 

e quanto mais próximo a zero, maior a vulnerabilidade ao coronavírus. O quadro 1 resume os 

indicadores que compõem cada dimensão, o ano em que foi extraída e suas fontes (Fundação 

Perseu Abramo, 2020). 

A fonte de dados sobre o movimento pendular entre habitantes dos municípios para 

trabalho foi um Estudo Estratégico do Observatório SEBRAE (Observatório da Sebrae Rio de 

Janeiro, 2013) que usou informações do Censo do IBGE de 2010. Extraímos informações de 

dois indicadores:   a) percentual da população que sai do município para trabalhar e b) o 

destino dos que trabalham fora do município de residência que foi calculado como o 

percentual do total de pessoas da RMG que saem do município para trabalhar que cada 

município recebe.  

Todas as informações foram incorporadas a uma base de dados única. Utilizou-se o 

programa estatístico SPSS versão 21 (IBM, 2012). As incidências foram calculadas por 1000 

habitantes, assim como a disponibilidade de unidades básicas de saúde.  

Foram estimadas correlações de Spearman entre variáveis contínuas. As datas foram 

utilizadas como o intervalo entre 01/01/1900 e a data em questão, em segundos. 

Para cada município foi estimada a progressão da epidemia a partir da data do 1º caso, 

até que o número de casos acumulados fosse maior que a população do município, seguindo a 

distribuição exponencial. Foram construídos gráficos com o logaritmo natural dos casos 

acumulados e da média móvel de 7 dias para os casos diários, para cada município. 
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3. Resultados  

 

O primeiro caso na RMG ocorreu em Niterói, em 12 de março de 2020, 6 dias depois 

foi notificado um caso em Guapimirim e após 28 dias os 18 municípios já tinham casos 

(tabela 1). Se a epidemia tivesse seguido a distribuição exponencial, ou seja, se a população 

não tivesse se resguardado e adotado medidas de higiene e se não houvesse diminuição da 

circulação, aliado a medidas dos governos, em 48 dias toda a população da região teria sido 

infectada (Tabela 1). 

Em 15 dos 18 municípios da RMG os decretos anunciando as medidas de contenção 

antecederam a notificação do primeiro caso. Em Guapimirim, Queimados e Niterói essas 

medidas foram decretadas 4, 5 e 6 dias após o primeiro caso, respectivamente (Tabela 1).  

Na tabela 01 são descritas informações sobre os 18 municípios estudados, dentre estas 

estão: data do 1° caso notificado de Covid-19; data que todos estariam contaminados se a 

epidemia seguisse uma distribuição exponencial e nenhuma medida fosse adotada; as datas da 

1° medida de contenção e da 1° reabertura; a data de pico de casos diários; o pico de casos 

(data em que houve o maior numero de casos) dividido por mil habitantes e a incidência por 

mil habitantes. 
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Tabela 1. Informações sobre a epidemia. 

Município Data 1°  caso 

de Covid- 19 

Data em que 

todos 

estariam + * 

Data 1°  

medida de 

contenção 

Data da 1ª 

reabertura 

Data pico de 

casos diários 

Pico de 

casos/  

1000 

hab. 

Incidência/ 

1000 hab 

Belford 

Roxo 

26/03/2020 14/04/2020 23/03/2020 16.06.2020 18/05/2020 0,24 3,98 

Duque de 

Caxias 

24/03/2020 13/04/2020 21/03/2020 26.06.2020 21/07/2020 0,92 6,05 

Guapimirim 18/03/2020 03/04/2020 22/03/2020 16.06.2020 24/05/2020 1,57 17,66 

Itaboraí 26/03/2020 07/04/2020 20/03/2020 18.06.2020 18/05/2020 3,76 13,36 

Itaguaí 02/04/2020 20/04/2020 21/03/2020 19.06.2020 12/06/2020 1,01 13,71 

Japeri 07/04/2020 24/04/2020 16/03/2020 10.07.2020 29/05/2020 1 2,11 

Magé 02/04/2020 15/04/2020 21/03/2020 15.06.2020 22/07/2020 0,27 9,96 

Maricá 29/03/2020 16/04/2020 20/03/2020 02.06.2020 24/05/2020 1,1 12,39 

Mesquita 02/04/2020 20/04/2020 21/03/2020 22.06.2020 18/05/2020 0,41 5,33 

Niterói 12/03/2020 31/03/2020 18/03/2020 22.06.2020 18/05/2020 4,5 16,93 

Nilópolis 03/04/2020 21/04/2020 21/03/2020 10.06.2020 18/05/2020 1,47 5,4 

Nova Iguaçu 28/03/2020 17/04/2020 21/03/2020 03.06.2020 18/05/2020 0,49 4,88 

Paracambi 10/04/2020 29/04/2020 22/03/2020 01.06.2020 24/05/2020 1,99 8,86 

Queimados 30/03/2020 17/04/2020 04/04/2020 01.07.2020 24/05/2020 4,39 13,02 

São Gonçalo 23/03/2020 13/04/2020 20/03/2020 11.06.2020 19/06/2020 0,45 7,29 

S.J. de 

Meriti 

30/03/2020 18/04/2020 20/03/2020 01.06.2020 07/06/2020 0,47 4,6 

Seropédica 29/03/2020 15/04/2020 23/03/2020 26.06.2020 24/05/2020 1,57 6,97 

Tanguá 05/04/2020 24/04/2020 21/03/2020 21.06.2020 21/07/2020 1,66 16,38 

* Caso a evolução da epidemia seguisse uma curva exponencial. Fonte: Tabela elaborada pelos autores 

com informações de: Brasil.io (2020), Estimativas populacionais: Censo Demográfico (IBGE,2019; 

IBGE,2010) e sites municipais. 

 

A Figura 1A apresenta os gráficos do logaritmo natural dos casos acumulados de 

COVID-19 por município da Região Metropolitana do Rio de Janeiro em sua concepção 

geoeconômica, de 12/03/2020 a 28/07/2020. O gráfico do logaritmo natural dos casos 

acumulados se seguisse a distribuição exponencial seria uma linha reta oblíqua a partir da 

origem. Daí o termo “achatar a curva”, ou seja, afastar a curva dessa linha reta. Observa-se 

que a curva demora a diminuir a angulação mesmo nos municípios em que as medidas de 

contenção antecederam a confirmação do 1º caso, o que era esperado. Observa-se que os 

momentos do início do achatamento da curva foram diferentes. Seis municípios, todos da 

Baixada Fluminense chamam atenção pela rapidez da propagação nos momentos iniciais: 

Mesquita, Belford Roxo, São João de Meriti, Nilópolis, Nova Iguaçu e Duque de Caxias. De 

um lado a maioria dos municípios apresenta uma tendência a estabilidade da curva, por outro, 

fica claro que todos eles continuam tendo casos, uma vez que a curva não está paralela ao 

eixo horizontal.  O gráfico da média móvel de 7 dias dos casos (Figura 1B) mostra que São 

Gonçalo é o único município em que os casos têm uma tendência crescente, Niterói de 
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estabilidade e Itaguaí decrescente. Nas demais curvas há, nos últimos dias, uma variação que 

precisa ser confirmada. 

 

Figura1A. Logaritmo natural dos casos acumulados de COVID-19 por município da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro em sua concepção geoeconômica (12/03/2020 a 28/07/2020). 

 

Fonte: Brasil.io (2020) 
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Figura1B. Média móvel (7 dias) dos casos de COVID-19 por município da Região 

Metropolitana do Rio de Janeiro em sua concepção geoeconômica (12/03/2020 a 28/07/2020). 

 

Fonte: Brasil.io (2020) 

 

Os gráficos da Figura 1A se referem aos logaritmos naturais de casos confirmados de 

COVID-19 dos municípios da região metropolitana do RJ desde o primeiro caso, no período 

de março a julho de 2020. Os gráficos estão lado a lado foi comparar a situação nos diferentes 

municípios e analisar o comportamento e a evolução da epidemia, já que esse tipo de gráfico 

logaritmo possibilita a visualização de uma estabilização na evolução dos casos. Já os gráficos 

da figura 1B se referem às médias móveis de 7 dias de casos confirmados de COVID-19 dos 

municípios da região metropolitana do RJ desde o primeiro caso. O objetivo final desse 

gráfico também foi a comparação em diferentes momentos e situações nos municípios, 

facilitando o entendimento e interpretação dos casos diários confirmados, já que esse gráfico 

de média móvel possibilita uma suavização da grande oscilação decorrente das diferentes 

datas das notificações e variação dos casos diários. 

A incidência por 1000 habitantes por município, até final de julho, está na tabela 1. 

Guapimirim, Niterói e Tanguá apresentaram as maiores incidências (superiores a 15 
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casos/1000 habitantes) e Nova Iguaçu, São João de Meriti, Belford Roxo e Japeri, as menores 

(inferiores a 5 casos/1000 habitantes).   

As correlações da incidência, das datas de ocorrência do primeiro caso, das datas do 

primeiro decreto de fechamento, do primeiro decreto de abertura e do tamanho da população 

foram fracas e sem significância estatística (variaram de -0,241 a 0,09). 

A Tabela 2 apresenta o Índice de vulnerabilidade ao COVID-19 (IVC) e suas 

dimensões (sub-indices) podendo-se observar que os municípios menos vulneráveis 

(pontuação mais alta) foram:  Guapimirim, Seropédica, Itaguaí e Paracambi e os mais 

vulneráveis, São Gonçalo, Belford Roxo, Nilópolis, São João de Meriti. Destes últimos, dois 

registraram as menores incidências.  

Na Tabela 2 é possível observar o índice de vulnerabilidade social ao alastramento do 

covid-19. Esse índice identifica o quão vulnerável cada município do RJ está em relação à 

disseminação da doença. Resultados próximos de 1 apontam as melhores condições, ou seja, 

uma menor à doença.  

Para sintetizar essa relação, correlacionamos a incidência, o IVC e suas dimensões. O 

resultado foi contrário ao esperado, apontando que a incidência foi maior nos municípios 

menos vulneráveis. A correlação foi positiva, de média para forte (quanto maior a incidência 

maior o IVC – menos vulnerável) e estatisticamente significativa entre a incidência e o IVC, e 

entre a incidência e a dimensão densidade populacional. Foi moderada e positiva para a 

dimensão mercado de trabalho com (p=0,088) e negativa para a dimensão infraestrutura 

sanitária (p=0,137). 
 

 

 

 

 

 

Tabela 2. Índice de vulnerabilidade ao COVID-19 (IVC) – global/subíndices e correlação de 

Spearman entre incidência de casos de COVID-19, Índice de vulnerabilidade ao COVID-19 

(IVC) e subíndices. 

Município Indicador 

global 

Sub-índices 

IVC Densidade 
demográfica 

Faixa 
etária 

Infraestrutura 
sanitária 

Saúde Mercado de 
trabalho 

Belford Roxo 0,53 0,32 0,76 0,96 0,90 0,14 

Duque de Caxias 0,61 0,48 0,75 0,95 0,99 0,25 

Guapimirim 0,81 0,99 0,77 0,94 0,88 0,15 

Itaboraí 0,60 0,48 0,74 0,96 0,86 0,18 
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Itaguaí 0,65 0,53 0,77 0,97 0,92 0,32 

Japeri 0,59 0,47 0,77 0,96 0,87 0,14 

Magé 0,61 0,53 0,73 0,95 0,87 0,12 

Maricá 0,61 0,53 0,68 0,96 0,83 0,20 

Mesquita 0,55 0,35 0,69 0,98 0,97 0,15 

Niterói 0,61 0,47 0,57 0,97 0,93 0,37 

Nilópolis 0,48 0,22 0,63 0,97 0,99 0,14 

Nova Iguaçu 0,59 0,45 0,72 0,96 0,93 0,18 

Paracambi 0,63 0,57 0,72 0,92 0,92 0,14 

Queimados 0,60 0,45 0,75 0,96 0,91 0,18 

São Gonçalo 0,54 0,35 0,71 0,95 0,91 0,16 

São João de Meriti 0,44 0,09 0,71 0,97 0,97 0,15 

Seropédica 0,66 0,55 0,75 0,98 0,88 0,36 

Tanguá 0,60 0,50 0,71 0,97 0,86 0,15 

Correlação de Spearman entre incidênciade casos de COVID19, Índice de vulnerabilidade ao COVID19 (IVC) e 
subíndices 

 IVC Densidade 
demográfica 

Faixa 
etária 

Infraestrutura 
sanitária 

Saúde Mercado de 
trabalho 

Correlação de 
Spearman 

0,618 0,604 -0,090 -0,364 -0,133 0,414 

Valor de p 0,006 0,008 0,723 0,137 0,598 0,088 

Fonte: Tabela elaborada pelos autores com informações  Fundação Perseu Abramo (Perseu abramo, 

2020) a partir dos microdados do Datasus (2015-2019), RAIS (2018), Estimativa populacional IBGE 

(2015-2019) e Censo Demográfico/IBGE (2010). 

 

Os indicadores demográficos e socioeconômicos desses municípios que não foram 

contemplados no IVC estão na Tabela 3.  
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Tabela 3. Informações demográficas e socioeconômicas e correlação de Spearman entre 

incidência de casos de COVID-19, Índice de vulnerabilidade ao COVID-19 (IVC) – 

global/subíndices. 

Município 

 

 

População  Idosos 
(≥60 (%) 

Renda per-
capita (%) 

População 
pele cor 
parda ou 
preta (%) 

Cobertura de 
saúde 

suplementar 
(%) 

Unidade 
básica/1000 
habitantes 

Belford Roxo 510906 10 458,59 61,17 19,20 0,06 
Duque de 

Caxias 
919596 10 555,28 59,07 23,20 

0,05 

Guapimirim 60517 10 575,83 51,52 11,30 0,13 
Itaboraí 240592 10 565,20 57,26 15,09 0,17 
Itaguaí 133019 10 586,90 48,89 27,90 0,16 
Japeri 104768 9 386,61 63,27 9,30 0,13 
Magé 245071 14 547,50 58,51 13,50 0,22 

Maricá 161207 13 868,95 35,94 20,30 0,15 
Mesquita 176103 12 607,27 54,98 21,90 0,13 

Niterói 513584 17 1951,11 32,22 63,60 0,09 
Nilópolis 162485 13 716,24 56,68 30,04 0,06 

Nova Iguaçu 821128 11 549,14 60,87 23,40 0,07 
Paracambi 52257 12 556,34 50,02 12,20 0,30 
Queimados 150319 9 455,44 55,52 19,05 0,09 
São Gonçalo 1084839 12 640,71 48,70 27,10 0,11 
São João de 

Meriti 
472406 11 568,72 57,75 23,00 

0,03 

Seropédica 82312 10 585,83 56,01 13,20 0,20 
Tanguá 34309 7 416,43 56,56 9,80 0,29 

Correlação de Spearman entre incidência de casos de COVID19, Índice de vulnerabilidade ao COVID19 (IVC) – 

global/subíndices. 
 Idosos 

(≥60 (%) 
Renda per-
capita (%) 

População pele cor 
parda ou preta (%) 

População com 
saúde 

suplementar (%) 

Unidade básica de 
saúde /1000 
habitantes 

Correlação de 
Spearman 

0,000 0,247 -0.659 -0,063 0,454 

Valor de p 1,000 0,324 0,003 0,804 0,058 

Fonte: Tabela elaborada pelos autores com informações Governo do Estado do Rio de Janeiro. Fichas 

técnicas municipais https://www.saude.rj.gov.br/informacao-sus/fichas-tecnicas-municipais (2020), 

estimativa populacional IBGE  

 

A Tabela 3 apresenta a população, a unidade básica por 1000 habitantes, o percentual 

de idosos acima de 60 anos, de renda per capita, de população de pele de cor parda ou preta e 

de cobertura de saúde suplementar de cada município do Rio de Janeiro. Observa-se também 

a correlação de Spearman entre incidência de casos de COVID-19 e Índice de vulnerabilidade 

ao COVID-19 (IVC). 

Guapimirim, Niterói e Tanguá, as três maiores incidências, apresentam indicadores 

muito diferentes entre si. Niterói é o município com maior renda per capita da RMG, menor 

https://www.saude.rj.gov.br/informacao-sus/fichas-tecnicas-municipais
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percentual de população com cor da pele parda ou preta (indica maior vulnerabilidade social) 

e maior proporção de indivíduos com cobertura de saúde suplementar. Já Guapimirim e 

Tanguá têm renda per capita muito inferior, maior percentual de população com cor da pele 

parda ou preta e menor percentual de cobertura de saúde suplementar, indicando maior 

vulnerabilidade do que outros municípios como Maricá e São Gonçalo, que apresentaram 

incidências menores. As correlações entre a incidência e esses indicadores (tabela 3) foram 

fracas ou desprezíveis, com exceção da correlação entre incidência e percentual de população 

de cor da pele parda ou preta, que foi negativa, moderada e estatisticamente significativa, 

indicando que incidências maiores ocorreram em municípios com menor presença de 

indivíduos pardos e pretos. Ao retirarmos da análise os municípios de Niterói e Maricá, 

correlações tanto com o IVC e dimensões, quanto com os indicadores socioeconômicos não se 

alteraram de forma importante.   

A correlação entre a incidência de COVID-19 e o IVC foi menor em abril, aumentou 

em maio, mas não diminuiu em junho, julho e agosto. Já com o percentual de habitantes com 

ele da cor preta ou parda a correlação foi negativa desde maio se mantendo no mesmo 

patamar em junho, julho e agosto (dados não tabelados). 

Não tivemos acesso à informação de lotação de ônibus e trens no período de março a 

julho e utilizamos duas variáveis proxi, que foram retiradas do censo do IBGE de 2010 (tabela 

4).  

 

Tabela 4. Percentual da população que sai do município para trabalhar e destino dos que 

trabalham fora do município de residência*. 

 

% da população que sai do 
município para trabalhar 

Destino dos que trabalham 
fora do município de 

residência* 

Belford Roxo 54.00 1.20 

Duque de Caxias 27.00 6.00 

Guapimirim 23.00 0.10 

Itaboraí 38.00 0.80 

Itaguaí 18.00 0.70 

Japeri 58.00 0.20 

Magé 31.00 0.20 

Maricá 29.00 0.50 

Mesquita 62.00 0.60 
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Nilópolis 53.00 1.40 

Niterói 29.00 11.80 

Nova Iguaçu 38.00 4.60 

Paracambi 21.00 0.10 

Queimados 51.00 0.50 

São Gonçalo 39.00 3.50 

São João de Meriti 50.00 1.90 

Seropédica 28.00 0.40 

Tanguá 33.00 0.10 

Total - 34.60 

Correlação de Spearman entre incidência de casos de COVID19, percentuais da população que sai do município 
para trabalhar e destino dos que trabalham fora do município de residência 

 

% da populção que sai do 
município para trabalhar 

Destino dos que trabalham fora 
do município de residência* 

 

Correlação de Spearman -0,620 -0,269 

Valor de p 0,006 0,280 

*Refere-se ao % de pessoas que o município recebe do total da população da RMRJ que sai do 

município para trabalhar. Fonte: Tabela elaborada pelos autores com informações do Serviço de Apoio 

às Micro e Pequenas Empresas do Estado do Rio do Janeiro SEBRAE/RJ23 

 

A Tabela 4 apresenta o percentual da população que sai do município para trabalhar e 

o de trabalhadores que os municípios recebem, demonstrando assim o deslocamento de 

pessoas entre as cidades do Rio de Janeiro. E, diferente do esperado, quanto maior esses 

percentuais, menor é a incidência de casos de COVID-19. 

Os municípios da Baixada Fluminense, a exceção de Duque de Caxias, apresentaram 

os maiores percentuais de movimento pendular para o trabalho. Os municípios mais distantes 

do Rio de Janeiro, Guapimirim, Itaguaí, Seropédica e Paracambi apresentaram menor 

percentual. A correlação da incidência com o percentual de pessoas que sai do município para 

trabalhar confirma o observado na tabela, a correlação foi moderada, estatisticamente 

significativa e negativa, indicando que municípios com maior percentual de movimento 

pendular apresentaram menor incidência. A correlação com o outro indicador (% de pessoas 

de fora recebido) foi fraca, sem significância estatística e negativa. 
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4. Discussão 

 

O objetivo do presente artigo foi descrever padrões de ocorrência da pandemia do 

novo Coronavírus (SARS-COV-2) nos 18 municípios da RMG.  

Observamos que se nenhuma medida de contenção tivesse sido tomada, em 50 dias a 

partir do 1º caso na região, toda a população estaria positiva e pelo menos 2% da população 

necessitaria de cuidados intensivos, o que teria colapsado o sistema de saúde. Em 28 dias os 

18 municípios da Região já tinham notificado casos, mostrando a interligação entre eles. As 

prefeituras de 15 dos 18 municípios da Região decretaram as medidas de contenção antes da 

notificação do 1º caso, mostrando uma capacidade de reação rápida. O intervalo máximo entre 

o 1º caso e o decreto foi de 6 dias em Niterói. 

Os gráficos mostram uma tendência à estabilização da epidemia nos municípios da 

região, a exceção de São Gonçalo que apresenta uma tendência crescente e Itaguaí, 

decrescente.  

Identificamos três grupos de incidência: a) baixa incidência (<7 casos/1000habitantes) 

composto por municípios da Baixada Fluminense, b) incidência média (≥7 

casos/1000habitantes e <15/1000 habitantes), composto por municípios em torno de Niterói e 

c) incidência alta (>15 casos/1000 habitantes), incluindo Guapirim, Niterói e Tanguá, 

municípios com características muito distintas entre si.  É importante notar que, utilizando a 

mesma base de dados, tanto para população, quanto para casos, para a mesma data, a 

incidência do Estado do Rio foi de 9,2 casos/1000 habitantes, do município do Rio de Janeiro, 

10,5 casos/1000 habitantes e do Estado de São Paulo, 10,6/1000 habitantes. A data de 

ocorrência do 1º caso e a data das primeiras medidas de contenção não apresentaram 

associação com a incidência.  

 A distribuição dos casos nas cidades brasileiras, no início da epidemia, foi mais 

concentrada em áreas de maior poder aquisitivo, observando-se uma correlação positiva com 

índices de desenvolvimento, que, no entanto, foi perdendo sua força com o tempo. No Ceará, 

a correlação da incidência de COVID-19 e o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM) foi maior em março e menor em maio (Romero,  et al., 2020).  Em São Paulo, dados 

publicado pela Secretaria Municipal de Saúde em 17/04/2020 apontavam maior incidência em 

bairros mais ricos (rede Brasil, 2020 3), situação diferente à encontrada em final de julho, 

quando um inquérito sorológico mostrou que a população que tem mais risco de contrair a 

infecção pelo SARS-CoV-2 é de cor preta e parda, menor instrução e menor renda mensal. Na 

cidade do Rio de Janeiro os primeiros casos se concentraram em áreas mais ricas e em bairros 
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de maior renda per capita (Cavalcante  et al., 2020, Rafael  et al., 2020). A associação positiva 

entre incidência da doença e fatores sócio econômicos, em estudos ecológicos, também foi 

observada a nível de países com dados até maio de 2020. 

 Em diferentes partes dos Estados Unidos a incidência tem sido maior em bairros 

com maiores concentrações de afro-americanos e latinos e o principal argumento é que 

distanciamento social é um previlegio (Gangemi et al.,  2020; Brown  et al., 2020). Brown e 

Ravallion refletindo sobre dados dos USA argumentam que se de um lado em áreas mais 

pobres há maior percentual de pessoas com dificuldade de praticar o distanciamento (trabalho, 

condições de moradia) por outro, locais com rendimentos médios mais elevados tendem a ter 

uma densidade habitual de interações pessoais mais elevada tanto na produção como no 

consumo, incluindo ligações mais fortes com fontes externas de infecção através de viagens 

(para trabalho e lazer) e pela atração de visitantes (Brown  et al., 2020). Distanciamento social 

é um privilegio chama a atenção Blow (Blow, 2020). 

Na RMG o espalhamento da COVID-19 não mostra mudança de comportamento com 

o avançar do tempo. As correlações mostrando maior incidência em municípios menos 

vulneráveis foram consistentes e não diminuíram nos último dois meses, e não encontramos 

estudos que tenham observado tendências semelhantes. 

Há muitas “explicações” para os dados não espelharem o que realmente acontece. Nos 

estudos brasileiros o argumento mais lembrado para explicar a maior incidência em locais 

menos vulneráveis é a diferença de testagem. Bairros ou municípios mais vulneráveis 

testariam menos. Mas há fatores relacionados ao sistema de saúde/notificação nos diferentes 

municípios que precisariam ser considerados. A associação positiva entre incidência e ubs por 

habitante aqui encontrada fala a favor disso. Municípios com mais ubs por habitante 

apresentaram maiores incidências. A capacidade do sistema de alcançar os positivos vai ser 

proporcional à penetração da ação das ubs nas comunidades a que servem. As ubs que 

estavam atendendo e monitorando os sintomáticos, que estavam estimulando a população a 

procurar a unidade de saúde ao menor sintoma teriam maior probabilidade de identificar 

suspeitos. Quanto mais o território estiver coberto, maior a probabilidade do município 

identificar positivos, pois maior a facilidade de que tem sintomas procurar a unidade de saúde 

e maior a facilidade de fazer busca ativa de contatos. 

Buscamos responder essas questões com informações nos sites municipais. Em todos 

eles as informações são muito positivas e não permitiram encontrar elementos para discutir os 

resultados encontrados. Sobre a testagem por município, as informações são escassas e 
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genéricas, não permitindo sua inclusão em análises.  Não encontramos informações sobre 

testagem a nível municipal em nenhum site pesquisado.  

O distanciamento social e as medidas de proteção social que permitam a prática 

abrangente do distanciamento social são medidas imprescindíveis para o controle de uma 

epidemia que não está controlada, como no caso da RMG. Por outro lado, o fortalecimento do 

sistema de vigilância ligado à presença das ubs no território e a divulgação ampla e 

transparente das notificações e de testagem desagregadas também permitiriam um 

acompanhamento mais acurado do que ocorre nos muncípios para orientar as políticas 

públicas (Aquino  et al., 2020). 

 

5. Considerações Finais 

 

A epidemia de COVID-19 na RMG se disseminou de forma desigual com os 

municípios menos vulneráveis apresentando mais casos e apenas um município da região 

apresenta tendência à redução de casos. A maior incidência em municípios menos vulneráveis 

até final de julho de 2020, não é um achado muito comum. A importância da divulgação de 

informações sistematizadas sobre o funcionamento das UBS e as políticas de atendimento e 

monitoramento de sintomáticos, além da testagem dos contatos ficou clara para permitir um 

adequado acompanhamento dos padrões de disseminação da doença visando contribuir para a 

orientação das atividades de controle dirigidas ao enfrentamento da epidemia.  

O funcionamento das UBS durante a epidemia e as formas de atendimento de 

sintomáticos e dos contatos não tem tido muita atenção de trabalhos científicos. Sua 

abordagem sistematizada traria mais elementos para a compreensão da evolução da epidemia 

nas diferentes unidades territoriais analisadas, devendo ser objeto de pesquisas futuras.  
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